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			INTRODUÇÃO


			HÁ DOIS TIPOS DE VIAJANTE. O primeiro parte em direção ao destino e fica contente em descobrir as coisas pelo caminho — lendo placas de sinalização, pedindo informações e se virando do jeito que dá. O segundo tem necessidade de se informar antecipadamente sobre as condições da estrada, onde ela muda de uma estrada rural para uma rodovia de pista dupla, quanto tempo levará para completar cada parte do trajeto e assim por diante.


			Quem costuma assistir a concertos também é assim. Alguns preferem deixar que a própria música gere seu impacto, levando-os de um movimento a outro, sem que saibam como será o movimento seguinte. Outros encontram mais contentamento em ler o programa antes para saber como será o concerto e assim fazerem um quadro mental do todo enquanto ouvem a execução de cada uma das partes.


			Pessoas que leem livros também se dividem mais ou menos do mesmo modo. O primeiro grupo talvez prefira pular essa introdução e ir direto ao primeiro capítulo. O segundo grupo talvez queira saber com antecedência, mais ou menos, aonde queremos chegar, qual o estilo da música. Esta introdução é escrita para este tipo de leitor.


			Meu objetivo foi descrever a essência do cristianismo — tanto para recomendá-lo àqueles que estão fora da fé quanto para explicá-lo àqueles que estão dentro. Esta é uma imensa tarefa. Eu não tive a pretensão de cobrir tudo nem de abordar todas as questões que algumas pessoas gostariam de encontrar em um livro como este. O que procurei fazer foi dar ao assunto determinada forma, que resultou na estrutura em três partes deste livro.


			Primeiro, explorei quatro áreas de interesse no mundo contemporâneo: o anseio por justiça, a busca pela espiritualidade, a fome por relacionamentos e o prazer na beleza. Penso que cada uma dessas áreas aponta para algo além de si mesma, ainda que, em si, não permitam que façamos muitas deduções a respeito do mundo — exceto que se trata de um lugar estranho e fascinante. A maneira pela qual ouvimos cada um desses temas me parece semelhante a como captamos o eco de uma voz, aquele som distante, porém insistente, de alguém falando na esquina, fora do alcance da visão. Daí o título da parte 1 (“Ecos de uma voz”). Essa parte, com seus quatro capítulos, é mais ou menos como o prelúdio de uma sinfonia: uma vez que você tenha escutado esses temas, o truque é mantê-los em mente enquanto ouve o segundo e o terceiro movimentos, cujas melodias, embora tão diferentes, vão gradualmente se harmonizando com a melodia do primeiro movimento, produzindo “ecos” de outro tipo. Em outras palavras, a parte 1 levanta questões que serão, aos poucos, embora nem sempre diretamente, abordadas e ao menos parcialmente respondidas nas partes seguintes. Apenas peço ao leitor que seja paciente à medida que lê as partes 2 e 3 e aguarde para ver como o livro amarra suas pontas soltas.


			A parte 2 apresenta a crença cristã central sobre Deus. Os cristãos creem que Deus, revelado em Jesus, chamou os judeus para serem seus agentes no desenvolvimento do plano de resgatar e restaurar a criação. Dedico um capítulo inteiro (o capítulo 6) à história e às esperanças do antigo Israel, antes de tratar de dois capítulos sobre Jesus e outros dois sobre o Espírito Santo. No desenrolar dessa parte, descobriremos que podemos reconhecer a voz cujos ecos começamos a ouvir na parte 1, à medida que refletimos sobre o Deus criador que anseia restaurar o mundo; sobre Jesus, que anunciou o reino de Deus, morreu numa cruz e ressuscitou; e sobre o Espírito Santo, que sopra como um vento forte através do mundo e por meio das vidas humanas.


			Isso nos leva naturalmente à parte 3, em que descrevo o que significa, na prática, seguir a Jesus, receber o poder do Espírito Santo e, acima de tudo, contribuir para que o plano desse Deus criador avance. A adoração, a oração e as Escrituras nos levam a pensar sobre “a igreja”, considerada não como um edifício, tampouco como uma instituição, mas como a comunidade de todos os que creem no Deus que vemos revelado em Jesus e que estão se esforçando para segui-lo.


			Em especial, exploro a questão sobre para que serve a igreja. A motivação para seguir a Jesus não é simplesmente para que possamos ter certeza de que iremos para um lugar melhor depois que morrermos. Nosso futuro além da morte é extremamente importante, mas a natureza da esperança cristã é tal que afeta já a vida presente. Isso nos permite uma nova abordagem a respeito de vários outros tópicos, especialmente a oração e o comportamento cristão. Por sua vez, à medida que o livro caminha para a conclusão, encontraremos novamente os “ecos” da parte 1, agora não mais como vestígios de um Deus que podemos conhecer pessoalmente, mas como elementos fundamentais do chamado cristão para trabalhar pelo reino de Deus neste mundo.


			Este foi um livro empolgante de escrever, especialmente porque é muito pessoal; mas, por causa disso, ele foi escrito de trás pra frente, por assim dizer. Por toda a minha vida, tenho sido um cristão que adora, ora e lê a Bíblia (e que muitas vezes fica confuso e entende errado as coisas, mas que persiste), de modo que, em certo sentido, comecei pela parte 3. Passei boa parte de minha vida profissional estudando Jesus, tanto histórica quanto teologicamente, ao mesmo tempo que tentava segui-lo pessoalmente — e a parte 2 trata dessa busca progressiva. Mas, à medida que prossigo, tenho descoberto que as questões da parte 1 se tornam cada vez mais insistentes e importantes; para usar o primeiro e mais óbvio exemplo: quanto mais se conhece Jesus, mais se descobre sobre o desejo intenso de Deus em restaurar o mundo. E, nesse ponto, tenho descoberto que as coisas que meus estudos me mostram sobre Jesus — os “ecos de uma voz” na parte 1 — são também as questões que o mundo pós-moderno, pós-cristão e, agora cada vez mais, pós-secular não consegue evitar: as estranhas placas de sinalização que apontam para além da paisagem de nossa cultura contemporânea e na direção do desconhecido.


			Eu não tentei estabelecer distinções entre as diversas vertentes do cristianismo, mas tentei, tanto quanto possível, falar do que é comum a todas elas. Assim, o livro não é “anglicano”, “católico”, “protestante” ou “ortodoxo”, mas é, creio eu, simplesmente cristão. Também procurei escrever o que era necessário da forma mais direta e clara possível, de modo que os que estejam lendo sobre esse assunto pela primeira vez não fiquem presos em um emaranhado de termos técnicos. É claro que ser cristão no mundo de hoje é qualquer coisa, menos simples. Mas há momentos em que é necessário dizer, do modo mais simples possível, o que cada coisa significa — e me parece que este é um desses momentos.


			Entre a escrita do primeiro rascunho deste livro e sua preparação para publicação, tive a alegria de dar boas-vindas a meus primeiros dois netos. Dedico este livro a Joseph e a Ella-Ruth, com a esperança e a oração de que eles e a sua geração venham a ouvir a voz cujos ecos esboçamos na parte 1, a conhecer o Jesus que encontramos na parte 2 e a viver em e para a nova criação que abordamos na parte 3.
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			CAPÍTULO 1






			

			CORRIGINDOO MUNDO


			CERTA OCASIÃO, TIVE UM SONHO muito interessante, que me causou forte impressão. Mas o que me deixou realmente frustrado foi não ter conseguido me lembrar de nada que eu havia sonhado. Tive apenas um vislumbre ao acordar, o suficiente para me fazer perceber quanto esse sonho havia sido extraordinário e significativo; mas logo acabou. Assim, parafraseando T. S. Eliot, guardei o significado, mas perdi a experiência.


			Nosso anseio por justiça, na maioria das vezes, é semelhante a isso. Sonhamos com um mundo onde haja justiça. Por um instante, vislumbramos um mundo unido, restaurado, um mundo onde as coisas funcionam, onde as sociedades convivem de forma saudável, onde as pessoas não apenas sabem o que devem fazer, como também o fazem. Então, acordamos e voltamos à realidade. Mas o que esse sonho está nos dizendo?


			É como se estivéssemos ouvindo não exatamente uma voz, mas um eco, falando, num tom calmo e com autoridade, sobre justiça, sobre pôr as coisas no lugar, sobre paz, esperança e prosperidade para todos. A voz continua a ecoar em nossa imaginação, através do nosso subconsciente. Desejamos voltar a dormir para escutá-la novamente, mas, tendo acordado, não conseguimos retomar o sonho. Alguns podem achar que foi apenas uma ilusão, e somos inclinados a concordar, embora isso nos condene ao cinismo.


			No entanto, a voz continua nos chamando, tentando nos convencer de que realmente exista algo como a justiça, algo capaz de restaurar o mundo, apesar de considerarmos tudo isso uma tremenda ilusão. Somos como mariposas tentando voar até a lua. Sabemos que a justiça existe, mas não podemos alcançá-la completamente.


			Você pode testar isso com muita facilidade. Vá a qualquer escola ou parquinho onde as crianças já sejam capazes de conversar entre si. Ouça o que elas estão dizendo. Em pouco tempo, uma delas dirá à outra ou talvez à professora: “Isso não é justo!”


			Você não precisa ensinar às crianças o que é justo ou injusto. Todo ser humano possui um senso próprio de justiça. Todos nós sabemos disso, é algo que já nasce com a gente, como costumamos dizer.


			Imagine a seguinte situação. Você está andando de bicicleta, leva um tombo e quebra a perna. Então é levado para um hospital, e lá eles tratam da sua perna, mas você é obrigado a andar com auxílio de muletas por um tempo. Até que, com bastante cautela, você começa a andar normalmente. Em pouco tempo, terá esquecido o episódio. Você voltou ao normal. É possível endireitar algo, consertar e colocar de volta no lugar. É possível restaurar uma perna fraturada, consertar um brinquedo quebrado ou arrumar um aparelho de televisão que parou de funcionar.


			Por que, então, não conseguimos consertar as injustiças?


			Não é por falta de tentativa. Temos tribunais, magistrados e advogados em abundância. Morei em uma região de Londres onde havia tanta coisa associada à justiça que chegava a doer — legisladores, juízes, Corte Suprema, delegacia de polícia e, a apenas alguns quilômetros dali, um número suficiente de advogados para formar a tripulação de um navio (que provavelmente ficaria navegando em círculo, uma vez que eles nunca chegariam a um acordo). Outros países possuem sistemas igualmente robustos para elaborar leis e colocá-las em prática.


			No entanto, temos a sensação de que a justiça escapa das nossas mãos. Às vezes, ela funciona; outras, não. Pessoas inocentes são condenadas e culpados são absolvidos. Os tiranos — e aqueles que podem pagar propina para se livrar dos problemas — se safam. Nem sempre isso acontece, mas esses eventos são comuns o bastante para que notemos e nos perguntemos por que é assim. Pessoas machucam as outras gravemente e saem andando, rindo. As vítimas nem sempre são ressarcidas. Às vezes, passam o resto da vida lidando com a tristeza, a dor e a amargura.


			Isso acontece no mundo inteiro. Países invadem outros países e ficam impunes. O rico abusa do poder do dinheiro para ficar ainda mais rico, e o pobre, que nada pode fazer diante disso, fica ainda mais pobre. Nós balançamos a cabeça em sinal de reprovação, mas em seguida saímos para comprar alguma mercadoria cujo lucro vai para alguma empresa bilionária.


			Não quero ser pessimista. A justiça existe e algumas vezes ela vem à tona. Tiranias brutais são derrubadas. O Apartheid foi desmantelado. Às vezes, líderes sábios e criativos surgem, e as pessoas procuram imitar suas ações boas e justas. Criminosos de alta periculosidade às vezes são apanhados, levados a julgamento, condenados e punidos. Coisas que estão muito erradas na sociedade às vezes são maravilhosamente corrigidas. Novos projetos trazem esperança aos pobres. Diplomatas conseguem negociar um acordo de paz firme e duradouro. Mas, quando você acha que as coisas estão tranquilas e pode relaxar, tudo começa a dar errado de novo.


			Embora seja possível resolver alguns problemas do mundo por certo tempo, sabemos perfeitamente que há muitos outros que não podemos ­— nem iremos! — solucionar.


			Logo depois do Natal de 2004, um terremoto e um maremoto mataram, em um só dia, mais que o dobro do número de soldados norte-americanos mortos na guerra do Vietnã. Há algumas coisas em nosso mundo, em nosso planeta, que nos fazem pensar: “Isso não está certo!”, mesmo quando não há nenhum responsável. A placa tectônica simplesmente sofreu um deslocamento, o que é comum em placas tectônicas. O terremoto não foi provocado por algum capitalista global perverso, por um marxista de plantão, ou por um fundamentalista armado com uma bomba. Simplesmente aconteceu. Em acontecimentos como esses, vemos um mundo em sofrimento, um mundo fora do lugar, um mundo onde acontecem situações parecidas com as pequenas injustiças que vemos no recreio nas escolas ou nos tribunais, mas a respeito das quais nos sentimos igualmente impotentes.


			Os exemplos mais reveladores são os que estão mais próximos de nós. Tenho padrões morais elevados. Eu tenho refletido e pregado sobre eles. E mais: eu inclusive escrevi livros sobre esses padrões. E, ainda assim, os transgrido. A linha de separação entre o que é justo ou injusto, certo ou errado, não pode ser traçada entre “nós” e “eles”. Ela passa bem no meio de cada um de nós. Os filósofos da Antiguidade, como Aristóteles, viam isso como uma imperfeição no sistema, um enigma de vários níveis. Todos nós sabemos (com mais ou menos detalhes) o que devemos fazer; mas todos escolhemos, ao menos em alguns momentos, não fazer o que deveria ser feito.


			Isso não é estranho?


			Como pode ser que, por um lado, todos compartilhemos não apenas um senso de justiça, mas uma verdadeira paixão por ela — um anseio profundo de que as coisas sejam restauradas, um sentimento de desajuste que continua atormentando, corroendo e às vezes gritando conosco —, mas por outro lado, após milênios de luta, busca, amor, anseio, ódio e esperança, preocupações e filosofias, ainda não conseguimos chegar mais perto da justiça do que chegaram as sociedades mais antigas? Como isso é possível?


			 


			TEMOS TESTEMUNHADO nos últimos anos vários exemplos extravagantes de ações humanas que se apresentam como um insulto ao nosso senso de justiça. As pessoas às vezes comentam que nesses últimos quarenta anos assistimos a um declínio da moralidade. Mas, na verdade, este tem sido um tempo bastante sensível à moralidade, efetivamente uma das épocas mais moralistas registradas na história. As pessoas se importam, e muito, com tudo que precisa ser endireitado no mundo.


			Durante a Primeira Guerra Mundial, generais poderosos enviaram milhões de soldados para morrer nas trincheiras, enquanto eles mesmos permaneciam atrás das linhas de defesa ou no conforto de suas casas. Quando lemos os escritos dos poetas que viveram essa situação, percebemos, por trás do sentimento de perplexidade, uma ira prestes a explodir diante da insensatez e, sim, da injustiça de tudo isso. Por que isso teria acontecido? O que podemos fazer para corrigir isso?


			Um coquetel explosivo de ideologias condenou milhões de pessoas à morte nas câmaras de gás. Fragmentos de preconceito religioso, filosofias deturpadas, temor de pessoas “diferentes”, crise econômica e a necessidade de encontrar bodes expiatórios foram todos misturados por um brilhante demagogo que dizia ao povo o que, pelo menos alguns, muitos deles desejavam ouvir, exigindo sacrifícios humanos como preço do “progresso”. A simples menção de Hitler ou do Holocausto nos faz indagar: Como isso pôde acontecer? Onde está a justiça? Como podemos alcançá-la?


			E o mais importante: Como podemos impedir que isso aconteça novamente?


			Não podemos impedir, ao menos é o que parece. Ninguém impediu os turcos de matar milhões de armênios entre 1915 e 1917 (na verdade, Hitler mencionou esse episódio para encorajar seus compatriotas a matar os judeus). Ninguém impediu o massacre ocorrido em Ruanda, em 1994, em que tutsis e hutus mataram uns aos outros. Depois do Holocausto nazista, o mundo disse que isso “jamais aconteceria novamente”, mas isso já estava acontecendo, e descobrimos horrorizados que não podemos fazer nada para impedir.


			Tivemos também o Apartheid, uma enorme injustiça cometida contra uma grande parte da população por um longo tempo. É claro que outros países agiram de maneira semelhante, mas conseguiram ser mais efetivos na repressão à oposição. Pense nas “reservas” para os “nativos”. Lembro-me de como fiquei chocado ao assistir a um velho filme de “índios e caubóis” e perceber que, quando era jovem, a exemplo da maioria de meus contemporâneos, eu aceitava sem questionar a suposição de que os caubóis eram os mocinhos e os índios, os bandidos. O mundo está despertando para a realidade do preconceito racial, mas livrar-se dele é como esmagar uma bexiga cheia de ar. Você aperta de um lado e descobre que o ar apenas se deslocou para o outro. O mundo se uniu contra o Apartheid, dizendo: “Isso é inaceitável!” Mas ao menos parte dessa energia moral veio daquilo que os psicólogos chamam de “projeção”, ou seja, a facilidade que temos em condenar alguém por um erro que nós também cometemos. É muito conveniente, além de proporcionar um alívio moral profundo, porém falso, repreender alguém do outro lado do mundo quando temos os mesmos problemas em casa.


			E agora temos os novos males globais: de um lado, o capitalismo e seu materialismo feroz, irrestrito e irresponsável; de outro, o raivoso e irracional fundamentalismo religioso. Ou, como diz um livro famoso, “Jihad versus McWorld”. (Talvez exista algo como um capitalismo sensível às necessidades ou um fundamentalismo reflexivo, mas essa não é nossa preocupação no momento.) Isso nos leva de volta ao ponto em que estávamos alguns minutos atrás: ninguém precisa ser doutor em macroeconomia para saber que, se os ricos estão cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres, alguma coisa está bastante errada.


			No entanto, todos desejam usufruir de uma vida feliz e segura. Dr. Johnson, um palestrante do século 18, certa vez destacou que o alvo e o objetivo de todo esforço humano é “sentir-se feliz em casa”. No Ocidente, no entanto, e em muitas outras partes do mundo, temos assistido à desagregação das famílias. A delicada arte de ser gentil — de expressar bondade e perdão, sensibilidade e cuidado, generosidade e humildade, além do bom e velho amor — saiu de moda. Todos exigem seus “direitos”, e essa demanda, ironicamente, é tão estridente que destrói um dos “direitos” mais básicos, se é que podemos falar assim: o “direito”, ou ao menos a esperança, de encontrarmos um lugar tranquilo, estável e seguro onde possamos viver, aprender e florescer.


			Então, as pessoas perguntam mais uma vez: Por que as coisas estão desse jeito? É necessário que seja assim? É possível corrigirmos as coisas? Como? Será que o mundo pode ser resgatado? Será que nós podemos ser resgatados?


			E novamente nos perguntamos: Não é estranho que tenha que ser assim? Não é estranho desejar que as coisas sejam corrigidas, mas não conseguir fazer isso? Não é ainda mais estranho que eu, mesmo sabendo o que devo fazer, na maior parte das vezes não o faço?


			 


			HÁ BASICAMENTE TRÊS MANEIRAS de explicar essa sensação de ouvir o eco de uma voz, de um chamado à justiça, do sonho de corrigir o mundo (e todos nós que nele vivemos).


			Podemos dizer que tudo isso não passa de um sonho, uma projeção de fantasias infantis, e que temos de nos acostumar a viver no mundo do jeito que ele é. Aqueles que escolhem seguir por esse caminho andam na companhia de Maquiavel e Nietzsche; esse é o mundo da força bruta, do “agarre tudo que puder”, o mundo onde o único pecado é ser apanhado.


			Ou podemos dizer que sonhamos com um mundo totalmente diferente, um mundo do qual fazemos parte, onde todas as coisas podem ser de fato corrigidas, um mundo para onde, no presente, escapamos por meio de nossos sonhos, e para onde, no futuro, desejamos realmente escapar. Mas esse mundo tem pouca influência no mundo presente, a não ser pelo fato de que, às vezes, as pessoas que vivem aqui se pegam sonhando com esse outro. Isso faz que tiranos inescrupulosos dominem este mundo, mas nos consola pensar que as coisas serão melhores em algum outro lugar, em outro tempo, mesmo que não possamos fazer muita coisa a respeito do que está acontecendo aqui e agora.


			Ou podemos dizer que a razão pela qual temos esses sonhos, essa lembrança vaga de ouvir o eco de uma voz, é que de fato há alguém falando conosco, sussurrando dentro de nós, alguém que se importa muito com este mundo e com as pessoas. Afinal, foi ele quem nos fez e a este mundo com um propósito, e esse propósito inclui fazer justiça, corrigir as coisas, a nós mesmos, e, por fim, resgatar o mundo.


			Três das grandes religiões do mundo têm escolhido a última alternativa e, não por acaso, estão relacionadas; são, por assim dizer, primas de segundo grau. O judaísmo fala de um Deus que fez o mundo e plantou nele um anseio por justiça, pois essa era também a sua paixão. O cristianismo fala desse mesmo Deus colocando essa paixão em ação (de fato, “paixões” — inclusive a própria Paixão de Cristo —, em seus vários sentidos, são uma característica marcante do cristianismo) por meio da vida e da obra de Jesus de Nazaré. O islamismo se apoia em algumas histórias e ideias das tradições judaicas e cristãs e cria uma nova síntese, na qual a revelação da vontade de Deus no Alcorão é o ideal que colocaria o mundo em ordem, se apenas fosse obedecido. Essas tradições religiosas têm muitas diferenças, mas as três concordam em um ponto, totalmente contrário às outras filosofias e religiões: a razão que nos faz pensar ter ouvido uma voz é porque realmente ouvimos. Não foi um sonho. Podemos retomar o contato e torná-la realidade. Na vida real. Em nossa vida real.


			 


			ESTE LIVRO FOI ESCRITO para esclarecer e recomendar uma dessas tradições religiosas: a cristã. O cristianismo diz respeito à vida real, porque os cristãos creem que, em Jesus, a voz que pensamos ter ouvido tornou-se humana e viveu e morreu como um de nós. O cristianismo fala de justiça porque os cristãos não somente partilham do mesmo anseio dos judeus por justiça, mas afirmam que o próprio Jesus incorporou esse anseio em tudo que fez e em tudo que aconteceu a ele, colocando em ação o plano do Criador de resgatar e corrigir o mundo. Portanto, isso também diz respeito a nós, porque estamos envolvidos nisso. Como vimos, o anseio por justiça — ou pelo menos a percepção de que as coisas deveriam ser colocadas em ordem — é simplesmente parte do fato de sermos seres humanos e vivermos neste mundo.


			Vejamos as coisas da seguinte forma. Nos tempos antigos, os gregos contavam a história de dois filósofos. Um costumava sair à porta de sua casa, todas as manhãs, e dar uma boa gargalhada. O mundo para ele era um lugar tão cômico que ele não conseguia conter o riso. O outro acordava todas as manhãs e se debulhava em lágrimas. O mundo era tão cheio de tristezas e tragédias que ele não conseguia conter sua dor. De certa forma, ambos estavam certos. Comédia e tragédia indicam que alguma coisa está fora de ordem; no primeiro caso, por estar mal-ajambrado, tornando-se engraçado; no segundo, por não ser como deveria ser, acarretando sofrimento às pessoas. O riso e as lágrimas são bons indicadores do que é ser humano. Os crocodilos parecem estar chorando, mas isso não significa que estejam tristes. Você pode programar o computador para dizer algo engraçado, mas ele nunca será capaz de entender a piada.


			Quando os cristãos primitivos contavam a história de Jesus — algo que fizeram diversas vezes a fim de ilustrar diversas conclusões —, eles nunca disseram explicitamente que ele sorriu, falando apenas de uma vez em que ele chorou. Entretanto, as histórias que eles contavam sobre Jesus constantemente envolviam situações que sugerem risos e lágrimas.


			Jesus costumava ir a festas onde havia muita comida e bebida, e parecia haver sempre uma celebração acontecendo. Ele apelava para o exagero a fim de comunicar sua mensagem. “Vejam só”, ele dizia, “vocês tentam tirar um cisco do olho do seu amigo, e não reparam que no de vocês há uma enorme viga!” Ele colocava apelidos engraçados em seus discípulos, especialmente nos líderes (a Simão ele chamou de Pedro, que significa “rocha”; e a Tiago e João, de “filhos do trovão”). Por todos os lugares onde passava, as pessoas ficavam entusiasmadas porque acreditavam que Deus estava agindo, que uma nova operação de resgate estava a caminho, que as coisas seriam corrigidas. Pessoas nesse estado de espírito são como velhos amigos que se encontram para um fim de semana. Certamente darão boas risadas juntos… É isso que vai acontecer. Os bons tempos estão chegando. A celebração está começando.


			Do mesmo modo, por todo lugar que passava, Jesus encontrava uma quantidade enorme de pessoas cujas vidas estavam destruídas. Pessoas doentes, tristes, temerosas, desesperadas, que disfarçavam suas inseguranças com uma fúria arrogante, usando a religião como um disfarce contra a dura realidade. Apesar de ter curado muitas delas, Jesus não era simplesmente alguém empunhando uma varinha mágica. Ele partilhava da dor daqueles que estavam sofrendo. Ele ficou profundamente triste diante de um leproso ao pensar no que ele havia passado. Ele chorou diante do túmulo de um amigo próximo. Já no fim da sua vida, ele enfrentou momentos de grande agonia, e sua alma angustiou-se por ter de enfrentar a mesma agonia em seu corpo.


			A questão não é tanto se Jesus riu ou chorou diante da realidade do mundo. Ele estava celebrando juntamente com o novo mundo que começava a nascer, no qual o bem triunfaria sobre o mal e a miséria. Ele se entristecia juntamente com o mundo na forma em que se encontrava, o mundo de violência, injustiça e desgraça que ele e as pessoas com quem se deparava conheciam tão bem.


			Desde o início, há mais de dois mil anos, os seguidores de Jesus afirmaram que ele tomou as dores do mundo, carregando-as sobre si até sua cruel e injusta morte, a fim de realizar a operação de resgate divina. Mas ele tomou também a alegria do mundo e a fez renascer ao ressurgir dentre os mortos, dando, assim, início à nova criação de Deus. Trata-se de duas afirmações contundentes, que tentarei explicar melhor apenas na parte 2 deste livro. Mas ambas comunicam que a fé cristã endossa o anseio por justiça de todo ser humano, o desejo de corrigir as coisas, e afirmam que, em Jesus, o próprio Deus compartilhou desse anseio e colocou-o em vigor, de modo que, no fim, todas as lágrimas serão enxugadas e o mundo se encherá de justiça e alegria.


			 


			MAS POSSO OUVIR alguém dizendo: “Bem, os seguidores de Jesus não fizeram muito progresso desde então, não é mesmo? Como explicar as Cruzadas? E a Inquisição espanhola? A igreja certamente pode ser responsabilizada por uma enorme sucessão de injustiças. E quanto às pessoas que bombardeiam as clínicas de aborto? E os fundamentalistas, que, por pensarem que o Armagedom ocorrerá em breve, pouco se importam se o planeta for destruído nesse ínterim? Os cristãos não têm sido parte do problema em vez de parte da solução?”


			Sim e não. Sim: desde os primórdios do cristianismo, encontramos pessoas fazendo coisas terríveis em nome de Jesus. Há também alguns cristãos que sabem que estão fazendo coisas terríveis, embora não afirmem que estão agindo em nome de Jesus. Não há razão para ocultar essa verdade, por mais desconfortável que ela possa ser.


			Mas também não: porque, vez após vez, quando olhamos para algumas maldades que os cristãos praticaram, em nome de Deus ou não, podemos observar que eles tinham uma visão confusa e errada do significado real do cristianismo. Não é parte da fé cristã afirmar que os seguidores de Jesus sempre fizeram tudo certo. O próprio Jesus ensinou aos seus discípulos uma oração que inclui um pedido de perdão a Deus. Ele sabia que nós precisaríamos dela.


			Ao mesmo tempo, um dos maiores problemas em relação à credibilidade da fé cristã no mundo atual está na identificação que muitas pessoas ainda fazem entre cristianismo e “Ocidente” (um conceito estranho, uma vez que ele normalmente inclui a Austrália e a Nova Zelândia, situadas no extremo leste do mundo) — ou seja, a associação do cristianismo particularmente com a Europa Ocidental e a América do Norte e com as culturas que se desenvolveram a partir das primeiras colônias estabelecidas por elas. Dessa forma, quando o “Ocidente” se envolve em alguma guerra em outra parte do mundo (como aconteceu recentemente), principalmente quando essa parte é em sua maioria de religião muçulmana, as pessoas costumam dizer que “os cristãos” estão fazendo guerra contra “os muçulmanos”. Na verdade, a maioria das pessoas do mundo ocidental não é cristã. A maioria dos cristãos no mundo atual não vive no Ocidente. Grande parte vive na África e no Sudeste Asiático. A maioria dos governantes dos países ocidentais não pretende colocar em prática os ensinamentos de Jesus — e muitos até se orgulham disso. No entanto, isso não impede que as pessoas raciocinem de forma equivocada — isto é, culpar os cristãos pelas atitudes que o “Ocidente” escolhe tomar. Assim, o chamado mundo “cristão” continua a ter uma imagem ruim, em grande parte merecida.


			Essa, na verdade, é uma das razões que me levaram a iniciar este livro falando sobre justiça. É importante destacar que aqueles que seguem Jesus devem assumir o compromisso de fazer que a vontade de Deus seja feita “na terra como no céu”, tal como ele ensinou a orar. Isso significa que a paixão de Deus por justiça deve se tornar também a nossa paixão. Quando os cristãos usam sua fé em Jesus como uma maneira de escapar dessa exigência e desse desafio, estão abandonando um elemento central de sua própria crença. É aí que está o perigo.


			Do mesmo modo, não devemos ter vergonha de contar histórias que muitos céticos no mundo ocidental têm feito o possível para esquecer. Quando o tráfico de escravos estava no auge, muitas pessoas usavam a Bíblia para justificá-lo, baseadas no fato de que as Escrituras mencionam escravos. Contudo, um grupo de cristãos dedicados, liderado por William Wilberforce, no Reino Unido, e John Wollman, nos Estados Unidos, se reuniu para lutar contra esse terrível comércio de seres humanos. Muito tempo depois do fim da escravidão, a discriminação racial ainda atormentava os Estados Unidos, mas a visão cristã de Martin Luther King conduziu a um protesto pacífico e altamente eficaz. Wilberforce foi tomado por uma paixão pela justiça de Deus em favor dos escravos, uma paixão que lhe custou uma carreira política que poderia, de outro modo, ter sido brilhante. A paixão de Martin Luther King por justiça em prol dos afro-americanos custou-lhe a própria vida. As incansáveis campanhas lideradas por esses homens foram resultado direto e explícito da lealdade deles a Jesus.


			Do mesmo modo, quando o regime do apartheid na África do Sul estava no auge (com muitas pessoas justificando-o com base no fato de que a Bíblia fala de raças diferentes vivendo de modo diferente), as mudanças vieram com pouco derramamento de sangue por causa da longa campanha conduzida por líderes cristãos como Desmond Tutu (eu me lembro muito bem de que, na década de 1970, os políticos e os comentaristas afirmavam que só a violência poderia promover mudanças). Tutu e muitos outros cristãos oraram e leram a Bíblia junto com os líderes populares e membros do governo, alertando contra os males da política do apartheid e, ao mesmo tempo, confrontando líderes negros e grupos que acreditavam que somente a violência resolveria o problema.


			Em diversas ocasiões, Tutu se viu no meio do conflito, desmoralizado e odiado por ambos os lados. No entanto, quando o novo governo pós-apartheid veio, ele ocupou a presidência da comissão mais extraordinária já vista na cena política da época: a Comissão da Verdade e Reconciliação, que iniciou um longo e doloroso processo de cura das memórias e da consciência de todo um país, permitindo que o luto seguisse seu curso e que a ira fosse adequadamente expressa e tratada. Quem, nos anos 1960 ou mesmo 1980, poderia imaginar que algo assim seria possível? No entanto, foi isso que aconteceu, e tudo por causa de pessoas cuja paixão pela justiça e lealdade a Jesus se uniram para torná-la realidade.


			Estas e muitas outras histórias precisam ser contadas e recontadas. São coisas assim que muitas vezes acontecem quando as pessoas levam a mensagem cristã a sério. Às vezes, levá-la a sério e proclamá-la colocou pessoas em sérios apuros e até lhes custou uma morte violenta: muitos cristãos foram martirizados no século 20 porque sua fé levou-os a lutar em prol da justiça. Pense em Dietrich Bonhoeffer, morto pelos nazistas no fim da Segunda Guerra Mundial. Pense em Oscar Romero, morto a tiros por um assassino porque estava lutando em favor dos pobres em El Salvador. Pense, novamente, em Martin Luther King.


			Todos eles, junto com outras nove pessoas, são homenageados com estátuas na entrada oeste da Abadia de Westminster, lembrando-nos de que a fé cristã ainda produz impacto no mundo atual e que pessoas estão prontas para arriscar sua vida pela paixão por justiça que o cristianismo sustenta.


			Procurei demonstrar até aqui que essa paixão por justiça é uma característica central de todo ser humano e se expressa de diferentes maneiras, podendo às vezes ser distorcida e dar terrivelmente errado. Alguns grupos, ou mesmo indivíduos, estão dispostos a matar alguém, qualquer pessoa, porque acreditam, de forma distorcida, que, se alguém for morto, faz-se algum tipo de justiça. Mas, em momentos mais tranquilos, todas as pessoas sabem que aquilo que chamamos de justiça, esse anseio por corrigir as coisas, certamente continua sendo um dos grandes objetivos da humanidade. Os cristãos creem que isso acontece porque todos os seres humanos ouviram, nas profundezas de seu ser, o eco de uma voz que nos chama a viver assim. E acreditam que, em Jesus, essa voz tomou a forma humana e fez o que precisava ser feito para que isso acontecesse.


			Antes de prosseguirmos, precisamos ouvir outros ecos dessa mesma voz. E o primeiro eco que ouvimos tem sido percebido cada vez mais pelas pessoas hoje em dia.


			 


		




		

				CAPÍTULO 2






			

			A FONTE ESCONDIDA


			 


			 


			EXISTIU CERTA VEZ UM DITADOR poderoso que governava seu país com mão de ferro. Cada aspecto da vida das pessoas era avaliado e colocado em prática de acordo com um sistema racional. Nada escapava a seu controle.


			O ditador notou que as fontes de água do país eram instáveis e, em alguns casos, até perigosas. Havia milhares de nascentes, frequentemente aparecendo no meio de vilarejos e cidades. Essas fontes tinham utilidade, mas às vezes causavam enchentes, outras vezes ficavam poluídas e, muitas vezes, irrompiam em novos lugares, danificando estradas, campos e casas.


			O ditador então resolveu implantar uma política sensata e racional. O país todo — ou pelo menos as regiões onde havia qualquer suspeita de água — deveria ser pavimentado com uma grossa camada de concreto, para impedir o surgimento de alguma fonte de água. A água de que as pessoas necessitavam estaria disponível por meio de um sistema de encanamentos que, embora racional, era bastante complexo. Ele usaria essa oportunidade para colocar vários produtos químicos na água que tornariam as pessoas mais saudáveis. O suprimento de água seria controlado pelo ditador; cada um receberia a quantidade de água necessária, conforme ele determinasse. Assim, as fontes não causariam mais qualquer incômodo, e o problema estaria resolvido.


			O plano funcionou bem por vários anos. As pessoas se acostumaram a receber a água pelo novo saneamento, apesar de ter um gosto estranho algumas vezes. De tempos em tempos, elas se lembravam com saudade dos riachos borbulhantes e das fontes de água fresca que costumavam desfrutar à vontade. Alguns problemas que as pessoas antigamente atribuíam à irregularidade das fontes não desapareceram. Descobriu-se que o ar era tão poluído quanto a água havia sido algumas vezes, mas o ditador não pôde, ou não quis, fazer muito a respeito disso. Ainda assim, o novo sistema parecia eficiente, e as pessoas elogiavam o ditador por sua visão de longo prazo.


			Uma geração se passou. Tudo parecia bem. Até que, sem aviso prévio, as fontes que haviam continuado a borbulhar e a brotar debaixo do concreto sólido não puderam mais ser contidas. Em uma explosão repentina, semelhante à erupção de um vulcão seguida de um terremoto, elas irromperam através do solo. A água barrenta jorrou com força, escorrendo pelas ruas e pelas paredes das casas, lojas e fábricas. Rachaduras rasgaram as ruas ao meio, e o caos tomou conta das cidades. Algumas pessoas, porém, ficaram encantadas: por fim poderiam desfrutar novamente da água sem depender do sistema. Enquanto isso, as pessoas que gerenciavam o fornecimento oficial de água ficaram perdidas. De repente, todos tinham água em abundância, mas ela não era pura nem podia ser controlada…


			Nós, no mundo ocidental, somos os cidadãos desse país. O ditador é a filosofia que tem tomado conta do nosso mundo nos últimos dois séculos e tornado as pessoas automaticamente mais materialistas. A água é aquilo que hoje nós chamamos de “espiritualidade”, a fonte escondida que borbulha dentro do coração das pessoas e das sociedades em que vivem.


			Atualmente, quando ouvem a palavra “espiritualidade”, muitas pessoas reagem como um viajante do deserto que ouviu falar de um oásis. Isso não é nenhuma novidade. O ceticismo dos últimos duzentos anos tem pavimentado o mundo atual com concreto, fazendo as pessoas terem vergonha de admitir que tiveram experiências “religiosas” profundas e poderosas. Antigamente, as pessoas iam à igreja, faziam suas orações, adoravam a Deus e compreendiam que todas essas coisas eram parte integrante da vida como um todo. Já o clima do mundo ocidental, aproximadamente dos anos 1780 até os anos 1980, foi muito diferente. “Não se preocupe, traremos a água de que você necessita até sua casa” — dizia a filosofia em voga —, “devidamente encanada; faremos que a ‘religião’ se torne um pequeno subdepartamento da vida cotidiana, algo bem seguro, ou inofensivo, na verdade. Sua vida religiosa estará cuidadosamente separada dos demais aspectos de sua vida, sejam da política, da arte, do sexo, da economia ou de qualquer outra coisa. Aqueles que desejarem ter uma vida religiosa receberão o suficiente para mantê-la. Aqueles que não desejarem ter nenhum tipo de influência religiosa em sua vida poderão se divertir dirigindo por estradas de concreto, visitando shopping centers de concreto, morando em casas feitas de concreto. Enfim, poderão viver como se nunca tivessem ouvido falar de Deus! Afinal, cada um de nós é responsável pelo próprio destino! Somos os capitães de nossa própria alma (seja lá o que isso signifique)!” Essa é a filosofia que tem prevalecido em nossa cultura. Desse ponto de vista, a espiritualidade é um hobby pessoal, uma versão moderna de sonhar acordado, para aqueles que gostam desse tipo de coisa.


			Milhões no mundo ocidental têm usufruído dessa separação temporária da interferência “religiosa” trazida por essa filosofia. Outros milhões, conscientes das borbulhas subterrâneas profundas e ansiando pelos sistemas de água que chamamos de “espiritualidade” — que, no fim das contas, é tão impossível de ignorar quanto fontes de água debaixo do concreto —, fazem o que podem para secretamente obter acesso a essa fonte, usando os canais oficiais (as igrejas), mas cientes de que há mais água disponível do que tem sido oferecido por muitas igrejas. Muitos outros estão tomando consciência de uma sede indefinida, de um anseio por alcançar as fontes de água viva e fresca nas quais possam se banhar, refrescar-se e beber até se sentirem saciados.


			Isso finalmente aconteceu: as fontes escondidas estão começando a irromper novamente, arrebentando a camada de concreto — e a vida já não pode ser a mesma. Os guardiões oficiais do antigo sistema de água (muitos deles atuando na mídia e na política, e alguns, naturalmente, trabalhando nas igrejas) observam, horrorizados, o vulcão da “espiritualidade” que entrou em erupção nos últimos anos. Basta observar o misticismo do tipo Nova Era, com suas cartas de tarô, cristais, horóscopos e coisas assim; ou todo esse fundamentalismo, com cristãos militantes, sikhs militantes, muçulmanos militantes e muitos outros, que ficam jogando bombas uns nos outros, alegando agir em nome de Deus; isso tudo não é terrivelmente insano? Será que seremos levados de volta à superstição e ao antigo, caótico, poluído e ilógico suprimento de água? É o que estão nos dizendo os guardiães do sistema de água oficial.


			Eles possuem alguma razão. Mas também precisam responder à seguinte questão: o erro não estaria naqueles que quiseram pavimentar as fontes com concreto? O dia 11 de setembro de 2001 serve para lembrar o que pode acontecer quando as pessoas tentam organizar o mundo na suposição de que a religião e a espiritualidade são meramente questões de cunho pessoal e que o que realmente importa é a economia e a política. Naquele dia, não foram apenas andares de concreto destruídos. Aquelas torres enormes foram esmagadas e reduzidas a pó por pessoas levadas por crenças “religiosas” tão poderosas que estavam dispostas a morrer por elas. O que dizer diante de tal situação? Que esses eventos apenas mostram o perigo trazido pela “religião” e pela “espiritualidade? Ou que deveríamos ter levado tais coisas a sério desde o início?


			 


			A “FONTE ESCONDIDA” da espiritualidade é a segunda característica da vida humana que, a meu ver, funciona como o eco de uma voz; é como uma placa que aponta para além da paisagem desoladora do secularismo moderno e na direção da possibilidade de que nós, seres humanos, fomos feitos para mais do que isso. Assim como as pessoas estão redescobrindo a liberdade e a democracia no lado oriental da Europa, muitas outras estão redescobrindo a espiritualidade no lado ocidental do continente, mesmo que algumas tentativas de retornar ao caminho certo sejam aleatórias, acidentais ou simplesmente perigosas.


			Talvez alguns considerem que estamos analisando a questão de uma perspectiva excessivamente europeia. Afinal, em boa parte da América do Norte (não em toda), a espiritualidade, de uma forma ou de outra, nunca saiu de moda como saiu na Europa. No entanto, as coisas são mais complicadas que isso. Na América do Norte, o que importa é manter a religião e a espiritualidade em seu devido lugar, ou seja, separadas de todos os outros aspectos da vida real. O fato de que há muito mais americanos do que europeus indo à igreja não significa que as mesmas pressões para sufocar a fonte escondida não estejam atuando, ou que os mesmos questionamentos não estejam vindo à tona.


			Se olharmos mais além, perceberemos rapidamente que o projeto de pavimentar tudo com concreto nunca foi realmente aplicado na maior parte do mundo. Se considerarmos os povos que vivem na África, no Oriente Médio, no Extremo Oriente e nas Américas Central e do Sul — ou seja, a grande maioria da raça humana —, constataremos que aquilo que poderíamos chamar de “espiritualidade” é parte integrante da vida de muitas famílias e de vilarejos, bairros e cidades, comunidades e sociedades. Essa espiritualidade assume diferentes formas, integrando-se à política, à música, às artes, ao teatro. Em outras palavras, integra-se às atividades cotidianas.


			Olhando pela perspectiva ocidental, isso pode parecer estranho. Antropólogos e outros viajantes às vezes estranham o fato de pessoas de culturas sofisticadas (como o Japão) ainda se agarrarem a coisas que, para nós, não passam de antigas superstições. Estranhamos que eles ainda bebam das fontes borbulhantes que estão disponíveis, mesmo tendo aprendido que é muito mais saudável beber água canalizada e tratada por uma autoridade qualificada. Mas há vários indícios de que já não estamos satisfeitos com esse pensamento. Estamos prontos a considerar novamente as fontes. Às vezes, quando visitam uma igreja ou catedral, lemos colunistas de jornal descrevendo a experiência como emocionante, ou até mesmo agradável. Para os cristãos, isso pode parecer engraçado. Certamente, eles sugerem, todas as pessoas sensatas já haviam abandonado esse tipo de coisa? Por isso, eles são rápidos em afastar qualquer sugestão de que creram na mensagem cristã. No entanto, é difícil ignorar o som de água fresca borbulhando. É cada vez menor o número de pessoas que ainda tenta resistir a esse som, mesmo no mundo materialista em que vivemos.


			O ressurgimento desse interesse por um tipo diferente de vida, distinta daquela que pode simplesmente ser colocada em um tubo de ensaio, tem tomado muitas e diferentes formas. Em 1969, sir Alister Hardy, um biólogo mundialmente conhecido, fundou a Religious Experience Research Unit [Unidade de Pesquisa da Experiência Religiosa]. Ele fez um apelo público para que as pessoas enviassem relatos de suas próprias experiências, com a intenção de coletar e classificar os resultados do mesmo modo que os biólogos e naturalistas do século 19 recolheram e classificaram dados sobre as inúmeras formas de vida em nosso planeta. O projeto tem crescido bastante, e um arquivo significativo de material pode agora ser acessado via internet (www.archiveshub.ac.uk/news/ahrerca.html). Qualquer um que suponha que a experiência religiosa não mais desperta o interesse das pessoas, ou que tende a desaparecer à medida que as pessoas do mundo moderno se tornam mais intelectualizadas, deve considerar esse material e rever seus conceitos.


			Uma visita a uma livraria, especificamente na seção “espiritualidade”, produz um resultado semelhante. Na verdade, uma característica dos nossos dias é que as livrarias não sabem como definir essa categoria. Às vezes, é rotulada de “corpo, alma e espírito”. Outras vezes, chamada de “religião” — embora esse título normalmente seja aplicado à seção onde estão as Bíblias com capa de couro e os livros de oração feitos para serem dados de presente, não para lhe oferecer as fontes de água viva. Às vezes, aparece com o nome de “autoajuda”, como se a espiritualidade fosse algo do tipo “faça você mesmo”, ou uma atividade de fim de semana para fazer você se sentir melhor.


			Os livros que estão nessa seção costumam ser bem diversificados, dependendo do gerente e do estilo da loja. Algumas vezes, você poderá achar bons livros sobre teologia. Certamente você encontrará alguns livros para ajudá-lo a descobrir seu “tipo de personalidade”, baseado em sistemas populares, como o indicador Myers-Briggs, por exemplo, ou o eneagrama. Outras vezes, somos tentados a ir um pouco mais longe e explorar (por exemplo) a reencarnação: talvez, se descobrirmos alguma coisa sobre nossa vida anterior, poderemos compreender por que agimos e pensamos desse jeito. Muitos escritores apelam para um tipo de misticismo naturalista, convidando-nos a entrar em contato com os ciclos e ritmos profundos da natureza e do nosso interior. Às vezes, o movimento é no sentido inverso, sugerindo um desprendimento quase budista com relação ao mundo, voltando-se apenas para o mundo espiritual, onde todas as coisas materiais deixam de ser tão importantes. Às vezes, o mundo ocidental é invadido por algum modismo repentino, como a cabala (originalmente um tipo de misticismo judaico medieval, reduzido em alguns lugares a um mero fetiche pós-moderno), os labirintos (uma espécie de regra de oração usada em algumas catedrais medievais, especialmente Chartres, mas, atualmente, uma mistura de espiritualidade cristã e autoajuda típica da modernidade tardia), ou as peregrinações, em que o anseio pelas coisas espirituais se confunde com a curiosidade natural dos turistas.


			Em particular, e especialmente relacionada à parte do mundo onde vivo agora, os mais velhos estão vendo um aumento repentino no interesse por tudo da cultura celta. Aliás, a própria palavra “celta”, quando relacionada à música, às orações, às construções, às camisetas ou a qualquer outra coisa, é suficiente para chamar a atenção e, por vezes, o dinheiro das pessoas na cultura ocidental contemporânea. A cultura celta parece indicar a possibilidade surpreendente da existência de um outro mundo, um mundo no qual Deus (quem quer que ele seja) esteja mais diretamente presente; um mundo no qual os seres humanos se relacionam melhor com o meio ambiente; um mundo com raízes muito mais profundas, com sons muito mais ricos que o barulho estridente e superficial do mundo moderno, com sua tecnologia, suas novelas da TV e seus técnicos de futebol. O mundo dos antigos celtas — Nortúmbria, País de Gales, Cornualha, Bretanha, Irlanda e Escócia — parece estar a milhares de quilômetros do cristianismo dos dias modernos. Isso o torna ainda mais atraente às pessoas entediadas ou até mesmo ressentidas com a religiosidade praticada pelas igrejas ocidentais.


			Contudo, o verdadeiro cerne do cristianismo celta — a vida monástica, com grande ênfase em um ascetismo material extremo e em um evangelismo vigoroso — dificilmente é o que as pessoas estão procurando hoje. São Cutberto, um dos maiores santos celtas, costumava orar de pé, com água do mar da costa nordeste da Inglaterra até a cintura. Não há nenhuma evidência de que o mar naquela região fosse menos frio do que é hoje. Não vemos também, atualmente, nenhum jovem celta entusiasmado em aderir a esse tipo de mortificação da carne.



OEBPS/font/AcuminPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/ChaparralPro-Italic.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/ChaparralPro-Bold.otf


OEBPS/font/HelveticaLTStd-Cond.otf


OEBPS/font/ChaparralPro-Regular.otf


OEBPS/image/titulo.jpg
N. 1. WRIGHT
OIMPLESMIENTE

EHISH\[I

OOOOOOOOOOOO
uuuuuu





OEBPS/font/HelveticaLTStd-Bold.otf


OEBPS/image/parte1.jpg
EGOS DE

UMAVOL






OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/image/capa.jpg
Por-gue c-cristianismo faz Sentido

THOMAS NEESEN
BRASIL






